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EMENTA
Políticas financeiras em um ambiente microeconômico (política de investimento, política de financiamento,
política de dividendos e política de capital de giro). Teoria das carteiras, com enfoque em modelos de risco-
retorno, diversificação de risco, flexibilidade da carteira e opções reais, fronteira eficiente, CAPM e APT. Analisar
decisões de investimento e orçamento de capital com restrições de capital em organizações.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. O objetivo da empresa e a função financeira na tomada de decisões corporativas.
2. Os diversos tipos societários e os efeitos nas principais decisões e teorias financeiras.
3. Mensurando performance: as várias formas de análise de demonstrativos financeiros.
4. Fundamentos de finanças corporativas de curto prazo: gestão de capital de giro, de recebíveis e estoques.
5. Teorias de finanças de curto prazo: break-even, alavancagem operacional, financeira e combinada.
6. Estrutura de capital: visão geral das decisões de financiamento rumo à sua composição ótima.
7. Estudo de objetivos de pesquisa em finanças (Debate das propostas de artigos).
8. Estrutura de capital: custo de capital e criação de valor.
9. Conceitos básicos de risco: mensuração do risco e a teoria do portfólio.
10. Gestão de riscos e retorno de investimentos.
11. Fundamentos do orçamento de capital.
12. Analisando o fluxo de caixa: avaliação econômico-financeira de investimentos.

OBJETIVOS
- Debater teorias, métodos e técnicas que sustentam as finanças corporativas nas empresas.
- Debater e construir, junto com os participantes da disciplina, um conjunto de conceitos e instrumentos
necessários e suficientes para caracterizar a função financeira no âmbito de uma empresa e de seu
relacionamento como o mercado.
- Capacitar o mestrando a elaborar planos e análises que antecipem decisões relativas à função financeira, por
meio do desenvolvimento da compreensão das relações entre as variáveis envolvidas nestas análises e
decisões.

AVALIAÇÃO
A avaliação será contínua e dividida em três dimensões principais: a apresentação dos seminários, a avaliação
da participação, em sala de aula, nos debates dos conceitos e dos artigos e, a avaliação do artigo-final da
disciplina.
Ainda assim haverá dois dias para discutir os temas, os métodos e os dados para análise: dia 05/05/2022 será o
momento em que os alunos apresentarão suas ideias e dia 30/06/2022 os alunos apresentarão e discutirão suas
análises e resultados. A avaliação do artigo corresponderá a 40% da nota da disciplina.
Além desta também faremos uma avaliação participação do acadêmico em sala de aula. Esta avaliação, contínua
ao longo do curso, será realizada através da quantidade e da qualidade das participações dos acadêmicos nas
discussões em sala de aula. A avaliação da participação do acadêmico corresponderá a 20% da nota da
disciplina.
Por fim, a última avaliação, parcialmente contínua, será realizada através das apresentações dos seminários que
ocorrerão sobre os textos e artigos da disciplina. Nesta avaliação será observado o nível de compreensão do
acadêmico sobre os conceitos apresentados.
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METODOLOGIA
As aulas serão expositivas-dialógicas, o que significa que iniciarão com uma breve apresentação do texto e do
tema a ser estudado e seguirão com um seminário sobre o artigo e os conceitos envolvidos no artigo. 
Tanto para a apresentação do texto como para o seminário poderão ser utilizados o quadro, o retroprojetor bem
como outros materiais multimídia. O Ambiente Virtual de Aprendizagem também poderá ser utilizado para
entregar os artigos da disciplina assim como os textos referente às aulas.
Os encontros serão de forma hibrida, com aulas presenciais e remotas.
*Aulas dia 10/03;17/03; 31/03; 07/04; 05/05; 12/05; 26/05; 02/06; 30/06 serão  presenciais, demais on-line.
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